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Arrependido do 
plano de saúde

“Contratei um plano de saúde por telefone. No dia 
seguinte, após analisar com calma, percebi que não 
seria vantajoso para mim e pedi o cancelamento. Por lei, 
tenho direito a receber o estorno do valor que paguei?”

O 
artigo 49 do Código 
de Defesa do Consu-
midor, aplicável aos 
planos de saúde (ex-

ceto às autogestões), prevê o 
“direito de arrependimento”, 
que é o direito do consumi-
dor de desistir do contrato, 
no prazo de 7 dias, a contar 
de sua assinatura ou do ato 
de recebimento do produto 
ou serviço, sempre que a con-
tratação ocorrer fora do esta-
belecimento comercial (por 
telefone, internet ou qualquer 
outro meio).

Melissa Areal Pires, advo-
gada especialista em Direito 
à Saúde, esclarece que o obje-
tivo é proteger o consumidor 
das compras fora do estabele-
cimento comercial (telefone 
e internet, principalmente) 
bem como de práticas comer-
ciais incisivas e agressivas, por 
parte das empresas, nesses ti-
pos de venda, as quais são con-
sideradas abusivas de acordo 
com o CDC.

“A empresa não poderá exi-
gir o motivo da devolução, co-
brar taxas ou reter valores pa-
gos pelo consumidor. Haven-
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(André Luiz Ribeiro, Rocha Miranda).

do previsão contratual em 
sentido contrário, a cláu-
sula deverá ser considera-
da nula, segundo dispõe o 
artigo 51 do CDC”, lembra.

Para exercer o direito 
de arrependimento, basta 
que o contrato tenha sido 
fechado fora do estabele-
cimento comercial e tenha 
sido respeitado o prazo de 
7 dias, pelo consumidor, 
para o exercício do direito, 
lembra o advogado Átila 
Nunes, do serviço www.
reclamaradianta.com.br. 
O atendimento é gratuito 
pelo e-mail atilanunes@re-
clamaradianta.com.br. 

Zé Gotinha comparece no 
1º dia do ‘Vacina na Escola’
Iniciativa levará profissionais de saúde para às unidades com alunos entre 5 e 11 anos
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Campanha de vacinação na Escola Municipal Max Fleiuss, na Pavuna, Zona Norte do Rio

A confiança das crianças e 
responsáveis nos educado-
res da Rede Municipal do 
Rio se refletiu na adesão à 
vacinação infantil na esco-
la Max Fleiuss, na Pavuna, 
Zona Norte do Rio, ontem. 
Com a presença do persona-
gem Zé Gotinha, a unidade 
foi a primeira do programa 
Vacina na Escola a aplicar 
as doses nas crianças. A ini-
ciativa vai levar, em 45 dias, 
profissionais de saúde para 
todas as unidades que têm 
alunos entre 5 e 11 anos - 
são 1307 escolas das 1543 da 
rede. A proposta é facilitar 
a vida e oferecer segurança 
aos responsáveis na hora de 
vacinar os pequenos.

O secretário Renan Fer-
reirinha esteve presente na 
Max Fleiuss e afirmou que 
pretende vacinar todas as 
crianças do público-alvo an-
tes mesmo do período esti-
pulado, dependendo apenas 
do cumprimento do calen-
dário de envio das doses pelo 
Ministério da Saúde. “[Com 
o Vacina na Escola] a gente 
consegue fazer com que a 
vacinação chegue no públi-
co-alvo de uma forma direta. 
A escola é um local em que 
as crianças estão acostuma-
das, se sentem à vontade. 
Isso ajuda muito”, afirmou o 
secretário.

 “A gente tem a expectativa 

nos receberam a vacinação. 
“Os pais ainda têm um 

pouco de insegurança por 
conta de informações que re-
cebem em redes sociais, que 
plantam dúvidas na cabeça 
e no coração deles. A gen-
te vai combatendo mentira 
com verdade, acolhimento, 
informação, para que haja 
essa efetividade da vacina”, 
afirmou.

Mãe de três estudantes, 
Karina Alves do Vale, 30, foi 
uma das que estavam res-
sabiadas com mensagens 
de fake news recebidas por 
redes sociais. Após ser tran-

quilizada pela diretora da es-
cola, ela esteve na unidade 
para vacinar a filha Myrella, 
de oito anos.

“Por eles serem menores, 
eu estava com medo da rea-
ção deles. Eu esperei ver as 
outras crianças. Me empol-
guei com a vacinação na es-
cola. Agora eu vi que está se-
guro mesmo”, contou.

Ontem, Lucinda Freire 
deu colo para aqueles que es-
tavam mais amedrontados. 
Além do certificado de cora-
gem, distribuído aos vacina-
dos, as crianças ganharam 
um pirulito e um lápis.

de aumentar muito o índice 
de vacinação do Rio. É a vaci-
na que vai nos permitir mais 
segurança nas escolas, mais 
abraços e a garotada protegi-
da”, completou Ferreirinha.

A diretora da unidade, 
Lucinda Freire, conta que a 
busca ativa para que os res-
ponsáveis vacinem os filhos 
foi feita nos momentos de 
chegada e saída na escola e 
também pelas redes sociais. 
Um levantamento interno 
indicou que 47% dos 286 ma-
triculados na unidade já ha-
viam se vacinado. Ao meio-
-dia de ontem, mais 30 alu-
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